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MAGALHÃES, Basilio de. Os ciganos no Brasil. 
São Paulo, 09 maio 1950. 

0 Estado de S. Paulo, 

OS CIGANOS NO BRASIL 

i \do acabei dn ler o ultimo 
Uuo^lhÒ'oüm que iur brindou a ca- 
Tivunte gentileza de João Dornas 
l ilho, "Os clfianoH ein Mmaa Ge- 
raisno qual estuda "A Iníluen- 
r:lft social do cigano" eo "Vocabulá- 
rio cigano", a primeira lacuna que 
ttiúnatej em táo preLtlmo^a contrl- 
bmç^j r sociologia brasileira loi a 
conccrricnte á blbllograíla. Apenas 
no texto do opusculo do nosso llus- 
He patrício se encontram, ás pags. 

c 58. os nomes de duas grandes 
autoridades européias, quo *e ocu- 
J)iií*ajnticJoi ralôns. Micliael Caron e 
il M'. tíOUlleb Gielimann (esle ci- 
tado por Freyclnet. na sua obra de 
VUyu^g fm que trata do Brasil e 
ti a cosida por Afomo Tauuay). náo 
l)a*cpdo mencionado a do AdolXo 
.Cscjhòj "Os Ciganos em Portugar*. 

smí o meu flchario rela tiro a 
r "-itoros portugueses (pois estou 
t,»r»l>Sáándo estas Unhas em Lam- 
ua^i o nervindo-me principalmente 
ílc minha velha e cansada memo- 
ridTV úffo posso dizer se, antes do 
MMdlfcn Xllologo lusitano. Já haviam 
«pareqldp os dois volumes oom que ! " Fllhn trouxe novos 
BílmlivietiIoR ao curioso assunto. 
VáertKn. á luz. icspectlTumeute em 
13^ n XHQB, o "Cancioneiro dos cl- 
gáhôl Poesia popular da Cidade- 
fshfk- p' 44Oa ciganos no — 
CpMlfUMálC&o etnográfica" do nosso 
tuüuio.c iecundo poligrafo. 

meu livro sobre "O folclore 
txo iluislr. nft i deixei cm branca 
titfvèin d errad^o elen ntn asiático, 
BOfjquflfc atribui a Influem ia da 
crcndlcn da "buena-dicha" em nos- 
i povo Mas, referindo-me a uma 
peqtterftfr monografia de Augusto de 
Oliveira c Bou^.t sobre "Os ciganos 
no Brasil" (Inserta etn o n. 63, 
1921. da "Revista do Bruflll" de Sáo 
Pautoi. declarei nfto achar de ía- 
cli dentonstraçêo a afirmativa, por 
«if "aústemada, dc -^erem os calôns 
< . da America e "um ramo 
pu.lnoidu nosst. arvore étnica". 

Cawheei pessoalmente o talentos, 
paulista João Batiata de Oliveira er j .i\ jrn quem me encontrai na 
cldádò de Jacarei e sei que morou 
dupois cm Tatul), a cuja pena sa 
daáom. sobre ot zlngaro^, Interes- trabalhos folclóricos, dados 
nttthtr na 'Revista do Arquivo Mu- 
nlí^dar' de Sáo Paulo, como os •♦iUciueiUu clganoe na i Iria biasi- 
Icíiri" <voiA. II a Vil IX r XII a 
XWfF' ->6 ' Elenieato cigauoí na gl- 
UitiCR lellnquenteí bra:,lleirrw.,, 
tjfÇd- Mftls tarde em «1940 
loérflu no Jornal do Comercio" 
vVaV'-*'4*- ub eu ro- 
imo «xnuplcmento do seu estudi e« 
br« "Os ciganos do Braell" 

Poucoí e.^trangeiroi: forem os que 
prestaram atençfto ao elemento d- 

l»*! Além ur Frev- 
rmei. bo aparecem no livro de Dor- 
nitó Filho os nomtb do pastor evan- 
gélico Daniel Kidder (pag. 16) e do 
di Kuri vou den Stelnen. em sua 
magnífica obra »náo indlgitada pelo 
escritor mineiro) •♦Unter den Na- 
turv ulkcrn Zcntrnl — Braslliem" 
(1394), piocleamoute no capitulo so- 
bre Cuiabá, que acredito tet >;ido 
cu o primeiro a verunculizar em 
minha Patrir . 

A* pag. 59. assevera Joáo Dornas 
Pilho, trazendo á balha mais um 
patriclo nosso que sr ocupou oom 
os ciiôns; -Gam:» Rosa aflmi i que 
os c anos br.vsilfiroo participam da 
religião geral dn Pais. deíonnan- 
Uu-a. coutudo. cocn aloí bizarros, 
como os dc armai oom flores e fitas 
a imagens do anhtos, em gratidáo a 
milagres, ou amarrando-ar e ati- 
v.indn-a aos recantos («cusos da 
casa, como puntçáo a milagres náo 
eletuado: " E o prosador mlndlro 
não deixa de duvidar da opinião do 
ubalisAdo sociolovo catarinense, dc 
quem tive a honra de merecer a 
estima pessoal, quando ele era sv 
cretarlo e eu catedratlco interino 
(na vaga do barão Homem dc Me- 
lo) da Escola Nacional de BelaA Ar- 
Us- 

Náo descreio do que expôs Pran- 
ciaco Luis de Gama Rosa. cujo tra- 
balho. "Costumes do povo nos nas- 
cimentos. casamentos e enterros 
apareceu ás pags. 737-746 do vol. V 
dos "Anais do i.o Congreaeo de Hi? 
torla Nacional". Acrescentarei ape 
nas que tudo quanto atribuiu e*. 
cXüalvamente aos ciganos er.. habí 

No trecho do Wells, cu substitui- 
ria "latoeiros" por "caldclrulr^s' 
"negoclantee' por "barganhistas de 
cavalose acrescentaria que op ci- 

sauguc AVf^K' Nenhum deJe.s en- 
tretan o. ■> apoiou em comprovan- 
te- de qualquer especkv E Dornas 
Filho pudera tambèir haver dado 
curso ao boato da existência dc he- 
matlas do ealóns no portentoso oou- 
(doMéec Castro Alv- 

A* pag 16. liomologa o prosador 
mineiro oplniáo (expendiciu por 
e.-culapi<« d* nomeada) de que o 
tiacon») foi inrotíuzkti no Brasil 
pela primeiras grandes èevas de ei- 

que com ele se apegam pura a, eom 
qulsta dc noivos, sáo multo eonhe- 
^das em todor ot quadrantes do 
nosso Pais. j 

Da expulsão dos ciganos do seu 
labiiat asiático tratei llgeirumente 

♦«n nota pags 137-138 do vol 
Hí de minha "HiAtoria da clvlllza- 
Cáo" (Rio. F. Alves 1940» Perece 
•ont de duvida ter sido eh rtevidu 
a Tlmur-Lang (Tln.ur-o-Cô«r. des- 
cendeste de Génghiiis-cán pela li- 
nha /endnlna), celebrizado pelas 
«uas crueldades e pela sua vitoria 
de Ancira (a atual Ancara. caultal 
da Turquia >. om 1402, na quu) -nif 
slonou e meteu mimu Jaula de l^r- 
ro a Bale-si d-ei -Dliim ("BojAsé-o- 
Relampago"), exlblndo-o mundo em 
tora. at.- que a morte stirpreendes- 
se o truculento triunfader cm 1405, 
um de cujos descendentes Baher, 
fundou uu Intíla o Império do Grão- 
Mogol (Grão Mtmgol). extinto em 
1806. 

Afirma Joáo Dornas Pilho (pag 
15) que. "segundo convicção bem 
fundada ', foi "da? margem do 
Ganges" que os ot ganes vieram pa- 
ra o oddcnte Náo me parece ve- 
lossimll essa localização da pátria 

< ■ ralons. pi^V|—ito o sei, MIMA 
nâf^ comprova laso. em razão da au- 
eencln de palavras das línguas In- 
dustanlcas. 

Investigando o controverso assun- 
to da melhor íonn quf; me foi, 
possível ols como redigi a nota aci- 

1718 Náo tardaram a aparecer no 
Rio. bem no centro urbano, o Cam- 
)>o dos Ciganos, d travessa e a Rua 
dos Ciganos u& Bahia no Mara- 
nhão e atnciu rn. ; BO CearA. dis- 
seminaram sinistramente aígmás 
bandos deles a oontagiosa molesila 
(que cu ignorava tivesse sido cris- 
mada por "oftaimia egtpoia"), a 
qual afora o nome popular. # tam- 
Ueiu eientuícameiue conhecida por 
' xrrí ftaltnla" a conjumivite gra- 
inJot*. (veju-se o "Dicionário de 
termos médicos" do prof dr Pedro 
A. Pinto). E' uma terrível enfemii- 

ganos são Igualmente poeta> de acl- 
mlravel eí ponuneidadv; e inflama- 

^    w mMxMi ^ _ da inspiração, como se deduz do 
to de inúmeros catoUcos^brasUeii 6811 t%4nílon®li:o popular. Aos !el- 
ros. mais feUchlstas do que real- tores íauüliarlíatíoscom os es- 
mente cristãos. Consta que o pai Wo» hlstortcoe, e oonvealente expll- 
de frei Caneca, homem de poucas QRr oxli 0 ^ro-Imperto-Romano- 
letros e tervoroso devoto dc Saiv C^^aiiiou. limdado por Oto-o-Onm- 
to Antonlo. reduziu a pedaços corh de ^ 962. deixando vlrtuaimeutc de jan i-, degreda paru estas plagas 
unm rljn manguara. a imagem da- exi -^ír pela ps/ de Westíalia cm do aquêm-AllaT Uoo em oonsequen- 
quele tauraaturgo lisboeta, feita ik 1W8 oenaervuBdo. todavia, a de- cia d carta-rer^ip dc 18 de ^toril de 
cesso pollrromado e altarâiada no —mingfão de Santa-Impcrio. foi 
seu oratorio domeatico». por não tmnaior.aado em 1806 por Napoleáo 
haver o mesmo ntendido á "promea- I em Confederação-do-Ueno. com- 
sa". que lhe fizera, de impedir a posta dc 31 Ebiartc*. sob o cetro de 
pena capital do imortal herói da Francisco I da Áustria, mas sujeita 
f jnfederacfto do Equador. E as Ju- ho protetorado daquele Imperador 
t. irias soírldo^ das moça^ rústicas, dos franceses. 

O opusculo de Joáo Dormas Fi- 
lho encena iireclcsos elementm 
(aobrotudo documentos Uiunn- 
noe". tanto maip que traz até ex- 
ceicnies fotografias fora do texto) 
para quem se abalauçar. um dia. 
a lucubmr uma deaen vol vida his- 
toria dtx ciganos como raroe e 
maus coeílcienw dc march as- 
ocnslonal da civilização brasileira. daae que pode produzir a ceguei- 
Ha. contudo, no trabalho do escn- , )>. c qut. para ser juguiada quando 
tor mineiro um defeito, que a ml- se manifesta epidemlcamente. de- 
nhji caturrlcf dc velho docente de : nvanda cnstow e urgente, estorços 
ciências sociais náo pode deixar de ! por parte do (íoder publico Fui 
apontar: é a ueserçáo dc fatoí. Ire- t caí mi unha do como procedeu o 
quentemente desa)udada dc uma lovenxi paiiliata mUao togo depois 
Indlcacãn mal precisa de provas imitado pelo de Minas Gerais), na 
«ubsiãnclals. menos nos muitos cr- i segunda dooadsi do presente sccuto 
sos de delinquenolu da grei noma- ' para a extinção do traooma em 
de. constantes do* arquivos da pc- , Campinas, consoante se mc ensejou 
Uchi da terra do Tiradentes declarar na Gamara Federal, em 

Assim, presumo náo ser íacll de- discurso ali proferido a 20 de no- 
moustrar a aefUlnte aflrmaçfto, "«beo de 1926 Mas. consoante 
formulada pelo rscrltor mineiro no Pondera acertadamente o escritor 
segundo período do começo do seu a região do Leste braHi- 
opusculo; "Desde qv primeiros dias prestaranf ot, (aléns assinala- 
da colonização, ü cigano, essa cen- ^ ãet^iço, introduzindo ali. deade 
te aparentemente sem lei nem rei. 1 Pernambuco até mc Piauí, eqüinos 
©etã pre^entf no uosso esforço de »*agu« arabe. dos quais «e ge- 
clvlllzuçáo" Ora tendo sido eíe- ''wam os afamadoa "cavalos nor- 
luftdn na segunda década do secu- . dmtlnos" k 
,1o XVTTI a definitiva extermInação Digno de Altura e tudo quanto 
doe colóns de Portugal para o Bra-. vea,n hagc 28*29 do opuscuJo dc 
ali. os pouco aqui .parecidos rji- i Oor»»» Filho, que, aiém d»» tram- 
terlormantc somente poderiam ter <r*** W" •oto. o bando «xpedico 
vindo para as nossa- plagas em vir- j P01" ^ Lourenço dc Almolda ípri- 
tude dc um ato leslsíatlvr das ■•flro governador da capitania do 
côrlei dc 15.38 No ttnH do éouk) Minas Gevals, separada da dc Béo 

|    _ _ *VI' quando se realizou psiuioira Pauio l72®1 om 15 de julho dc 
ma reYer hia ."fie udaii dô-m c com" * a visitação do San to-OíloAo to par .k*vcr Z1 

autorizada oplniáo de H. G WelK 110 ®rRSl,' ora considera- v f^solvido exterminar de todo 
a qual resumi, tornando-a das pags 0 indeselaveit 08 c4«*DOS' mandande - 
436-437 do vol. II de sua "Historia topodms. tanto que, na vaga ex- Uf?, TS Para íf 9totta 
Universal" (tradução devida a Ané- ** Dorna» Filho, apenas • ainda menciona pcrPonaL- 

de cfcanoe fOT,lm Í^Te 
o aparecimento dos ciganos na Eu- fcnunc1^08 ao vfsli-ttor, tomo c, - «no em Mmas Novas o ctofituntoarga- 
ropu á segunda grande Invasão lll^uenteB de crhncs contra a reh- àoi Rxíael Pires Pardlnho. um d< 
mongoUca Acredita que a exAm- e«os ««tumee". a dlra ^mos dí íarnosa Chlca da SUva' 
pio doa turcos também óe bactrlos iJ81^3-0- chefiada por Heitor do J .dl>l6 clérigos turbulentos ou inal- 
foram empurrados nara cá dos Dar- ^irta<io' mill?r>u 8e?i8ôf' -i i f p.^.- i. 
dímcíoíf^cla avalanche SSaenrad^- 2e áS01 !l im- nn cidatí'' <** ^Iva quin. Arruda", cheílador dr um., 
da ao mando do TamerlAo Õ pri- f?St 

e no ,SS^te Oonatn He r-v quadrilha que operava nr Maru. 
meirofi ciganos aue ^urdram ni T0111188, P^hlicados respecttvimen- queira, e o "celebre amotlnodoi ps- 
Qrecfu enf ílns' do secul^ XIV ou tP 41,1 ,^2' !55s p 1G*> W us. àrc Carvelo ucoitador de «igan» f 
^rneçoe XV rtram tídos como ge3tAü Up CapUtrano dc Abreu f. ^rimixmaos em sua vast:. fnzenda 
egípcios <donde'lhes proveio o no- ^FiiV86 a0 ,din2i?iro * bou-vontn-. ^ no vale do Rio dos Velhas" 
me de gipsies, que ainda lhes 6 da- ac do Paifl0 Prado), cem ot se- Ha Moiunaçóeâ seguras sobre esi.*- 
do em Inglês)' nunndo entraram' s títulos; "Confissões áo ultimo no -exoriente livre "Serrs &\ 

: To ^to-Tmp».o.qrt™m 52SS2 *' BfMa" ^ Jt')ür' ^ T OHrlos r ^ 
de tartaros e de hunuaros talnza- í*1}"11 clações de Pernambuco m-reU. sc/ indo o qua! a alden. 

lios., e. finalmente, recebem m" na aílimattva merecedora ck-u S;,lío *ritMtá* ^ E «Orada n 
I França a deelgnação de boerotoi 1 P. I ; 11500 Rab^ o Poe-, elevada a freguesia em 172t 

A Uuruu cigana, o falôn, patenteia- de or,SCTn f non,e de "Curvelo-- (que até ho 
lhes a origem pois o groeso do seu 1 b-io versos sobre motivos 1e conserva como cidade), em bo- 
vocahulatlo é bqcstriano com mui- f?nh8UA **** Tenho á mão as menegem er padre Antonlo Curvclo 

stri-povoa- 
«m0prei,^omrrO-vriint~,í: ' Oaval^M^B^u^, d^noa^ 1 p*/ 57.O«0P\~ tmu.ot. Dor. ■os. muacatas negoclánte»- dc cu- coKvMitesblDllosialof Al ! ri'ho multas tiiíormacôes con- 

vulos einDrrsacios dc aanctueulos de logrei descobrir poemeto algum I o®"10"1-5 ai* taloas. At t qui- cita 
.Tw. lítoSütte • "^ãr T" saluetc ca- , * ^ Corto, de 1538 de 

I mendigos A aua unlcn menUesta- 1?n f COTl0' Porém, que tanto Sll- 1 Portugal, pela qual íol proibida alt 
CA de uuUiita cncontra.ae no «mor "jjjlftofia úa te1u'0 í4*10 

pola mualca. Segundo afirma «r»r- .ÍL '14,031 l1111"- ST,. Br"" 
tadamento Wells o trovadorismo í? Morais Pilho, em sua obra iU e Angola dos entóo exUUmUs 
U^^tehoe d^enãen • ^rttotaa do meu tempo - Seguidos . ^ «etropoto. Desse ato legislativo 1 cia abundante ua mURica da »4un- ^ ^stu<io Laurlndo Rabo- . prorleram. sem duvida, os dennn- mh anunaante na «un [ |o"ft(W(M>. eeneldattoi o Poete-La- j «^ul ao aento Oficio noa (Ura 
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 me recordo de haver lido no 
substancioso volume de Alberto Pl- 
mentel. 4'As amantes de *1 Jofto 
V". que una* delas era Cij^uia As- 
segura'o Dornas Pllbo. que a laso 
acrescenta haver o príncipe-regente 
d. Jo&o (depois d. Jo&o VI) trarldo 
"Invimeros ciganos em sua oomttl 

desejo do tomà-lo por esposo; mas, 
«eudo ela pobre, preciaa de dinhei- 
ro. que vai aos poucos extorqulndo 
do pacorlo para o enxoval; c. uma 
vez atingida a aoma ambicionada. 
;.baadona-o e vai passar a outrem o 
seu "conto do aiaor". Pondera itludft 
Doronn.s Filho que em MinASosca- 

f'■ i Inns nào recusaram conublos com o Logo adiante, resume o escritor 1 eiemenlo uírobraidlclro nem com os 
mineiro a iransíormaçfto que se uq^soí» lencodermos. E documenta 
onerou na atividade social d»*» cs- „utQ ««.mmrin nnrtf» da sua assrrcáo operou na atividade aadal d»* cs 
K.ns em nosso pais. sobreludo por 
parte dos que se sedentarizamm no 
Rio dc Janeiro Diz ele; "O caldel- 

UUS»t» ^ ™ 
esta segunda parte da sua uss-irçáo 
com "o cuao daquele Cavalcanti, 
membro dc conhecida famlUu de 

Rio dc Janeiro Diz ele: "U caiaei- Brlo Horizonte, que se tomou cl- 
relro e o bar^anhlsta cedem lugar, ^qo para «^gulr uma raparig de 
no Brasil, ao cootrabaudUtíi de otu 4|m^ que esUclonata na capl- 
ro e diamautes e ao comerciante de Minu^•, 
escravos negros, permanecendo uni- 0 ••vocabulário cigano" ípag-s 

ao. vubsldiana Nesse m^nio pa-. aiíabeUca e da falta üc aigu- 
ragrafo. relata ele que "eai 1944. notss que indlgltassem a po- 
ciganos baianos vendiam para um , ck) calio talado uo terrltorto 
mtiHen de Ouro Preto a comenda mineiro Por exemplo: arma brautía 
da Ordem de Cristo, que di/iaru ter ^ chorln ' e íaca é "churln" (con- 
pertmeido ao FUipe Camaião". nonte-se com o "surin" dos apa- 
Quando profiro este nome heroico. l hrr trauceeeM); íoeo. fosforo e mz 
sempre "dobro a língua" c o decll- ^ substantlros a Qce corrcfcixkr^- 
ik> oom a reverencia que rao impõe ^ ,.^a mUca palavra cigana, 
o ter sido eie o nosso primehv) un- agua, chuva e rio represen- 
• ^passado Índio honorlfIçado pelo tam-se por um designatlvo só, 
roí^rano Ibérico Tendo merecido "pajn"; a voz "numola" do idioma 

r-|JCaD90W 4»*vs*vr *.« — J  
•oi>erano ibérico Tendo merecido 
r.ao alto premiei pela horaerlea de- 
fusa cia cldiide do Salvador, na qual 
tomou parte conspicua (16 de abril 
n 26 de maio de 1637) contra Mbu- 
rlclo de NaMHU. passou a sei 'd. 
Amonlo Filipe Camarão", porquan- 
to ttcou tom direito ao titulo de 1 dom" por foro especial. 

E' digno de nota tudo quanto re- 
ieriu Dornaf Pilho no tocante ás 
rmilheres ciganas. Enquanto as ca- 
«itdas trazem vistoso lenço que lhes 
sorve de touca para c cabelo ge- 
ralmente negro, usam as solteiras 
duas longas trancas caldas sobre 
as costa> Criaram elas aqui um 
singular costume, a que foi dada a 
feliz expttssão de "conto do amor 
(pag. 341 Uma das lormosu.^ 
é «nvlada o centro urbano t pro- 
cura relacionar-se com um rapaz 
bem pp—sondo c rico, a quem nào 
tarda a confessar a sua paixão e o 

gltano eqüivale simultaneamente às 
nossas expressões "de fantasia" 
Cioiasi. "falso" (dinheiro), "perver- 
eo". "ruim", 'nem vaior . documen- 
tos. papeis, gula^ correspondem 
uma imica expreüsào. "meus Ures"; 
pronto (em sentido translato) « sem 
dinheiro exprimem-se por * nunsUa 
cadeia©odjo pobre e sujo por 
••cuchunurrô' O mais estranho, 
porém, é que Janela c porta se de- 
signem pov um nubstanUvo unloo, 
"budsiii" assim como língua, na- 
riz e orelhas (ou seja quase todo 
o rosto) por "mnis" Não menos es- 
quisito é que o termo cigano fral- 
dar" slgnUlque. ao mesmo tempo, 
"judiar" e "matar", como "aei- 
lage" tenha o duplo sentido de res- 
peito" e "meretrlz" Censoante o 
"Vocabulário organizado por Dor- 
nas FUho. a arma de íogo usual dos 
calõn* deve ter sido a garrucha, 
por «ie^ cliamad.i >ru*uP ; do- 
te apelativo, acrescido de adjetivos 
Indicadores de tamanho, formaram 
as expressões "prusqut burlna^, ca- 
rabhia, e "prusque pequena . re- 
volver. » 4. '•Pequena" é palavra da no—a im- 
jrua, à semelhança de multas ou- 

ttras. como "assentador (cadeira), 
olhacar" (comrptela de "olha-n- 

cara". Isto é, ^pciho"). "peiègo" 
(coxlnllho). "Juntardar" í ponto 
de reunião), "tustunr" ítostào) 
"Melo", "dois e "quatro (P*íu 

69-70). quantitativos no.rvns aplica- 
dos á contagem do dinheiro, acusam 
a Influencia lusltara A terminarão 
"ar de grande numero de seus 
verhoe é evidentemente tomado dt» 
em d resume ao •c<éíí< ichonu 

Parece-me que, 2c<nge do q*-e as- 
severam Oiiv.clra China e I)pnu ^ 
Filho, o caláo ou chlbe. embora o - 
tente radksi» de «im tais prteiiti- 
va. a hactrlana. recebe em cadu r «- 
biiat do povo nômade *cnlcui»io 
em aoo.ooo indlvlduas m-. 
íluencla dc cada novo a^egwu. hu- 
mano. tornando-se. por consegulu- 
te. um nuxtnm-cempo iuiwi e\pm - 
Rional. 

Em suma; o linguajar e « leuco- 
denni» dos cigaoos desautommn a 
afirmativa de haverem eie> tido por 
berço as margens do Oanges Do 
antigo .Oxus que corria ao longo 
das ironteirus dc Baciree. é msiü 
verosâimil Reflita João Dornas fi 
lho tm que oc dravida? - proce- 
dentes da Pollueala, quando Inva- 
diram o InduitÃo - eram uegrltoe. 
ao passo que os ciganos puros tem 
a pele branca ou apenas abaçana- 
da ounio toda gente erradla qu# 
vive fustigada pelos ralos cio sol. 

Ao tratar ligeiramente dos gentl- 
Ucofc por que se tornaram conheci- 
dos no mundo culto, nào consigntl 
que o termo "gltano" adotado na 
Espanha, pode bem ser uma cor- 
ruptela áe "eglptano" e. pesse ca- 
so. a Grã-Bretanha não fica sosl- 
nlia com o seu "glpsy" 

O ppusculo da lavra dt João Dor- 
nas Filho íacparata du "Bev do 
Inst. Hlst. p Geogr dc Minas Ge- 
rais") é. incontestavelmente. pre- 
ciosa ^contribuição ao futuro e pa- 
ciente historiador dos calõns que 
têm per vagado em nossa Patrla 

p. S. — Mal havia eu acabado «s- 
ta sucinta apreclaçào do opusculo 
de João Dornas Filho, aqui chegou j para o seu nubltuaJ veraneio meu 

I ilustre confrade e preclaro amigo, 
o desembaigador AÜrcdo de Assis, 
conhecido poeba « prosador ck e»e- 

I «ante caulcidade. porquanto poucos 
! brasileiros havera que conheçam 

eruditamente como ele. o formoso 
kitomu de Gíimões-e Gtoilçalves Dias 
tóabendo quanto me é grata a boa 
literatura icmlnlna. trouxe à iruiih* 
insaciável gula um delicado^ acepl- 
pe. o romance "A cigana" (Rio, 
1949). elaborado por d fidâth Men- 
des da Gama c Abreu da Acade- 
mia de Letras cia Bahia e autora 
de outros não menos aplaudldot; «s 
orito. Pm al se' vè que qb zlnga- 

1 ros. là lembtados ror alguns do • nossos antigos ' ScrHorcs, não per ; deram n . »ndào dc que eo^v"1 

eu. no^of» Pais. 


